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Intervenção de S.Exa o Presidente do Parlamento 

Arão Noé de Jesus da Costa Amaral 

Por ocasião da tomada de posse do Comissário da Comissão Anti-Corrupção 

21 de Janeiro de 2019 

 

Excelentíssimos Senhores Membros da Mesa do Parlamento Nacional, 

Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça 

Excelentíssimo Senhor Procurador-Geral da República, 

Excelentíssimos Senhores Líderes das Bancadas Parlamentares, 

Excelentíssima Senhora Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais e 

Justiça e respectiva Mesa, 

Ilustres Deputados, 

Excelentíssimo Senhor Comissário da Comissão Anti-Corrupção 

Excelentíssimo Senhor Comissário da Comissão Anti-Corrupção cessante 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 
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É com muito gosto e honra que presido à cerimónia de tomada de posse no 

novo Comissário da Comissão Anti-Corrupção, o Dr. Sérgio Hornay, eleito pelo 

Parlamento Nacional na sua reunião plenária de 16 de Janeiro de 2019 e a 

quem aproveito para estender as minhas maiores congratulações, com votos 

de muito sucesso nestas novas funções. 

Agradeço também publicamente ao Dr. Adérito Tilman e à sua equipa pelo 

cumprimento do seu mandato e pelo o papel que teve na consolidação e 

fortalecimento da Comissão Anti-Corrupção. A CAC assume um papel 

determinante na luta contra a corrupção, que é um fenómeno global e que, 

lamentavelmente, ocorre em todo lado e a vários níveis. 

O Parlamento Nacional está, e sempre estará, com toda a sua energia ao lado 

de todas as políticas que combatam a corrupção e os seus nefastos efeitos. 

O combate contra a corrupção tem que estar associado a uma forte noção de 

cidadania e ao reforço do princípio do interesse colectivo sobre o 

individualismo do interesse privado. E é por este motivo que o combate contra 

a corrupção tem que envolver um debate sobre o interesse público, 

democracia, cidadania, direito, e dignidade do homem. O Parlamento Nacional 

é, por excelência, o órgão que pode promover este debate de um modo sério, 

honesto e distanciado de tendências populistas, perigosamente demagógicas e 

moralistas. 

 

Senhoras e Senhores Deputados, 
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Não posso também deixar de fazer referência ao tempo que demorou o 

processo de escolha do novo Comissário. O processo foi longo, mas espelhou 

dinamismo e a capacidade de diálogo entre os partidos que apoiam o Governo 

e a Oposição. 

Mostrou capacidade de diálogo e de vontade de colocar o país acima das 

divergências políticas. É este o espírito que devemos cultivar e promover, não 

só em relação à CAC, mas em relação aos sectores fundamentais que 

projectam a soberania do país. 

Que este seja um entre muitos consensos entre os vários partidos 

representados no Parlamento. 

 

Munido deste espírito desejo-lhe, Dr. Sérgio Hornay, uma vez mais, as maiores 

felicidades para o mandato que hoje se inicia. Estou seguro de que dará 

continuidade ao legado que hoje recebe, e que se dedicará com todo o 

empenho para tornar a Comissão Anti-Corrupção uma instituição mais forte e 

apta para combater a corrupção. 

 

Muito obrigado! 

 

 


